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Introdução: A oratória é um instrumento utilizado desde a antiguidade para facilitar a comunicação 
humanada. São trabalhados na oratória postura corporal, uso do microfone, leitura de textos, 
construção e emissão da mensagem e padrões de voz e fala. Estes cursos são alvos dos 
profissionais da voz que visam o aperfeiçoamento da comunicação e melhor inserção no mercado de 
trabalho; porém pouco se sabe sobre a efetividade destes cursos para os parâmetros de voz e fala. 
Objetivo: Analisar a efetividade de um de um treinamento de oratória e seus impactos na qualidade 
da voz e fala dos profissionais que procuram este serviço. Método: Participaram da pesquisa 68 
sujeitos voluntários de ambos os sexos, com idade variando de 18 a 50 anos que foram avaliados pré 
e pós o Curso de Extensão-Técnicas de Oratória ofertado na Universidade Federal de Mato Grosso, 
por meio de uma avaliação multidimensional da voz composta por: Questionário de Identificação, 
Auto Avaliação Vocal, Protocolo de Qualidade de Vida e Voz (QVV), analise acústica da vogal 
sustentada, analise perceptivo auditiva da vogal sustentada e da fala encadeada. Resultados: Os 
fatores de riscos vocais mais prevalentes foram “fala muito ou em grande quantidade”, “vive sobre 
estresse constante” e “possui dificuldades em se socializar”; na Auto Avaliação Vocal não houve 
modificação; no QVV houve melhora significativa na para o escore físico e por consequência no 
escore total; na análise acústica foi evidenciada redução significativa do shimmer; na análise 
perceptiva auditiva da vogal sustentada não houve modificação; na analise perceptivo auditiva da fala 
encadeada houve melhora em todos aspectos avaliados. Conclusão: O treinamento de oratória 
composto por técnicas de comunicação e suporte fonoaudioló gico possibilitou uma modif icação 
efetiva na qualidade vocal dos participantes. 
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